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RESUMO 
As comunidades em geral, e as tradicionais em específico, surgiram no decorrer 
dos séculos, perdendo seus territórios e sofrendo com a violência cultural 
imposta pela sociedade, observando a dissolução de suas práticas culturais, 
traços culturais e crenças em decorrência da fortaleza dos elementos provindos 
da sociedade, no que lhe diz respeito de maneira geral traçada no consumo e no 
individualismo da sociedade que altera a sociabilidade com as comunidades 
tradicionais que são formadas pela afetividade entre os indivíduos que possuem 
características próprias na sua organização ocupando e usando os territórios e 
recursos naturais com condição de desenvolvimento cultural, social e religioso. 
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Dessa forma o trabalho busca abordar de que maneira a violência cultural afeta 
a sociabilidade entre as comunidades tradicionais e a sociedade através de uma 
revisão de literatura dos temas sociabilidade, comunidades tradicionais e 
violência cultural.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Sociabilidade. Cultura. Violência cultural.  
 
ABSTRACT 
Communities in general, and traditional ones in particular, have emerged over 
the centuries, losing their territories and suffering from the cultural violence 
imposed by society, observing the dissolution of their cultural practices, cultural 
traits and beliefs due to the strength of the elements coming from society, with 
respect to it in a general way traced in the consumption and individualism of 
society that alters sociability with traditional communities that are formed by the 
affection between individuals who have their own characteristics in their 
organization occupying and using the territories and natural resources with 
condition of cultural, social and religious development. Thus, the work seeks to 
address how cultural violence affects sociability between traditional communities 
and society through a literature review of sociability, traditional communities and 
cultural violence. 
 
KEYWORDS: Sociability. Culture. Cultural violence. 
 
RESUMEN 
Las comunidades en general, y las tradicionales en particular, han surgido a lo 
largo de los siglos, perdiendo sus territorios y sufriendo la violencia cultural 
impuesta por la sociedad, observando la disolución de sus prácticas culturales, 
rasgos culturales y creencias debido a la fuerza de los elementos provenientes de 
sociedad, con respecto a ella de manera general, trazada en el consumo y el 
individualismo de la sociedad que altera la sociabilidad con las comunidades 
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tradicionales que se forman por el afecto entre individuos que tienen sus propias 
características en su organización ocupando y utilizando los territorios y recursos 
naturales con condición de desarrollo cultural, social y religioso. Por lo tanto, el 
trabajo busca abordar cómo la violencia cultural afecta la sociabilidad entre las 
comunidades tradicionales y la sociedad a través de una revisión bibliográfica de 
la sociabilidad, las comunidades tradicionales y la violencia cultural. 
 
PALABRAS CLAVE: Sociabilidad. Cultura Violencia cultural. 
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Introdução 

 Pesquisas demonstram que a convivência do homem em comunidades 

rurais e tribos passaram por grandes mudanças na vida a partir da sociabilidade 

com a sociedade formada por leis, regulamentos, e contratos arbitrários 

(BRANCALEONE, 2008; COSTA, 2010), como as escolas, os bairros, as instituições 

e as nações. Diante disso, essa relação trouxe a determinação de fatos sociais e 

de suas restrições, de acordo com a perspectiva positivista funcionalista discutida 

por Emile Durkheim (ARAÚJO, BRIDI, MOTIM, 2013). Sendo assim, dentro da 

sociedade os grupos dominantes são mais fortalecidos, tem melhor 

representação na defesa de suas preferências, dando a todos de forma individual 

o cumprimento das ordenações estabelecidas (ARAÚJO; BRIDI e MOTIM, 2013). 

 A fundamentação teórica traz contribuições significativas para a 

sustentação de planejamentos locais de desenvolvimento sustentável que estude 

a delimitação de seus territórios, preservando a identidade e a cultura das 

comunidades tradicionais que são afetadas pela violência cultural estabelecida 

pela sociedade contemporânea. 

 O trabalho apresentado aborda de que maneira a violência cultural afeta 

a sociabilidade entre as comunidades tradicionais e a sociedade com o objetivo 

geral de analisar o impacto da violência cultural nas comunidades tradicionais 

diante da sociedade.  

 Para alcançar o objetivo principal desta pesquisa, foram propostos os 

seguintes objetivos específicos: compreender as comunidades tradicionais, 

compreender a violência cultural estabelecidas pela sociedade e descrever como 
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a sociabilidade das comunidades tradicionais é afetada pela sociedade 

contemporânea. 

 A pesquisa tem uma abordagem qualitativa e caráter exploratório, para se 

alcançar o objeto foi realizado um levantamento bibliográfico sobre os seguintes 

temas: sociabilidade, comunidades tradicionais e violência cultural. Para tanto, foi 

utilizada a plataforma Scopus e portal de periódicos da Capes para a pesquisa de 

artigos que abordam a sociabilidade, comunidades tradicionais e violência 

cultural, além da exploração bibliográfica. 

 

Resultados e discussões  

Sociabilidade 

  A partir da perspectiva crítica estabelecida pela escola de Frankfurt nos 

anos 1930 debate- se a racionalização comunicativa do homem. De acordo com 

Jürgen Habermas, pensador contemporâneo que defende a filosofia da teoria 

crítica, a sociabilidade estabelece elementos conceituais das relações sociais na 

atual sociedade. 

 A comunicação efetiva é uma fonte de pressupostos pré racionais 

(Habermas, 1987, p. 235; Habermas, 1996, p. 22), um fundamento de qualquer 

enunciado, ato de fala. Esses pressupostos se somam ao conhecimento cultural 

intersubjetivo que sustenta o processo de comunicação, mas, como tal, não pode 

ser expresso em julgamentos verbalizados. Ainda assim, embora o conhecimento 

cultural precognitivo seja indispensável para a comunicação efetiva, não é o 

único fator significativo na ação comunicativa. 
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 As relações, dependências e interações são explicadas por Habermas no 

exemplo da evolução social, onde ele vê a evolução social como um processo de 

diferenciação que se desenvolve em dois níveis, um com a diferenciação que 

envolve um aumento na racionalidade e outro que envolve a complexidade do 

sistema (Habermas, 1987, p. 268). Como consequência, as possibilidades de 

alcançar um consenso e integração social se multiplicam a medida que os 

indivíduos podem exibir sistemas de conhecimento de fatos, normas e 

sentimentos. 

A mídia fundamental que orienta os sistemas sociais compreende a 

economia e a administração (Habermas, 1987, p. 297). Eles permitem que os 

sistemas sociais complexos, os estados, sofram e se desenvolvam enquanto o 

mundo da vida cresce cada vez mais vulnerável à objetivação, ao isolamento e à 

colonização.  

 Os participantes na ação comunicativa podem assim fazer reivindicações 

de validade em relação a qualquer um desses mundos e depois negociá-los. As 

reivindicações de validade refletem necessidades pessoais, aspirações e objetivos 

que devem ser confrontados com necessidades, aspirações e objetivos de outros 

indivíduos, bem como com sistemas sociais. Para chegar a um entendimento, 

todos os participantes na interação devem estar adequadamente preparados 

para a formulação de reivindicações de validade.  

Ao rejeitar um ato de discurso como errado ou falso ou insincero, ele, o 

interlocutor está expressando com o "não", fato de que o enunciado não cumpriu 

sua função de assegurar uma relação interpessoal, de representar estados de 
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coisas ou de experiências de manifestação. Não está de acordo com o nosso 

mundo de relações interpessoais legitimamente ordenadas, ou com o mundo dos 

estados de coisas existentes, ou com o próprio mundo das experiências 

subjetivas do falante (Habermas, 1984, p. 308).  

 

Comunidades Tradicionais 

 Ferdinand Tönnies (apud BRANCALEONE, 2008) destaca como evoluiu e 

desenvolveram-se os grupamentos humanos guiados pelas relações sociais 

estabelecidas diante das vontades naturais, exatamente ligadas à afetividade, que 

nas comunidades se constituem nas relações sociais diretas ausentando de 

tecnologias e meios de comunicação, possuindo uma quantidade limitada de 

indivíduos que tem clareza nos limites de sua comunidade dentro de seu 

território.  

 Neste sentido, Brandão (2010) esclarece que as inúmeras comunidades 

tradicionais são grupos humanos que abrangem territórios, socializam 

exclusivamente com a natureza, convive-se com outras comunidades 

tradicionais, por fim, satisfaçam-se sem a necessidade, mantendo-se fora da 

sociedade artificial principalmente na cidade.  

 Na comunidade tradicional se sobrelevam os hábitos e os costumes 

coadunados às tradições e afetividade, ao mesmo tempo em que na sociedade 

prevalecem as relações racionais e burocráticas fixas aos padrões formais, 

documentais e legais. (MORAES, 2017; BRANCALEONE, 2008; TÖNNIES, 1957). 
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 De acordo com Moraes (2005) e Hall e Ykemberry (1990) é essencial relevar 

que o componente religioso aparece bastante presente em qualquer 

apresentação sobre o inicio do Estado. Os povos sumérios são apresentados pela 

literatura associada a antropologia, como o primeiro povo da região 

mesopotâmica a criar a agricultura e a irrigação. Os indivíduos da comunidade 

amavam os deuses que eram ligados à natureza e aos sentimentos. 

 Neste sentido, o senso comum estimula a uma crença que nos contextos 

sociais as comunidades tradicionais em geral se opõem à sociedade 

contemporânea, marcada pelo modo de produção capitalista e sobre a 

notabilidade do grupo para a gestão do grupo. Contudo, as comunidades 

tradicionais não se opõem a sociedade contemporânea e urbana, mas destinam-

se conservação de seus valores de seus costumes e de suas crenças e por 

ampliação de sua identidade territorial e humana (MORAES et al., 2017). 

 

Violência cultural 

 Ao definir a violência cultural, Galtung (1969) observa que a violência está 

presente quando os seres humanos estão sendo influenciados para que suas 

realidades somáticas e mentais sejam inferiores às suas realizações potenciais, 

enquanto a violência somática exemplifica a violência física, a violência mental 

atua nos níveis psicológicos e culturais. Para Galtung, a violência ocorre quando 

a distância entre o potencial e o real aumenta, então a violência ocorre quando 

a saúde física e o bem-estar corporal  são impedidos ou quando o bem-estar 

psicológico, emocional e cultural de alguém é dificultado. 
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 Galtung (1990, p. 291) aborda a violência cultural como qualquer aspecto 

de uma cultura que possa ser usada para legitimar a violência em sua forma direta 

ou estrutural. A violência cultural opera na esfera simbólica da existência humana 

exemplificada pela religião, ideologia, arte, etc. A violência cultural é um processo 

psicológico derivado de mentiras, doutrinação e lavagem cerebral e o mecanismo 

de internalização desse processo. 

 Como argumenta Galtung (1990), a violência cultural destaca formas pelas 

quais a violência direta e a violência estrutural é legitimada e tornam-se 

aceitáveis na sociedade. A violência direta é muitas vezes um evento, a violência 

estrutural, um processo, a violência cultural é a permanência e, devido à lenta 

transformaçã 

Cabral, R., Gothardo, J. e Murback, L. (2015) relatam em seus estudos que 

são vários os desafios para o estabelecimento da cultura de paz, mas torna-se 

necessário que essa cultura seja implementada nas comunidades com mais 

efetividade para uma transformação social e mudanças comportamentais da 

sociedade e comunidades havendo uma sociabilidade maior e de respeito entre 

ambos. 

As comunidades nas cidades se relacionam ao atendimento das 

dificuldades das pessoas que habitam nesse meio urbano (BRANDÃO, 2010, p. 

347). Contudo, as comunidades tradicionais não se opõem a sociedade 

contemporânea e urbana, mas destinam-se na conservação de seus valores de 

seus costumes e de suas crenças, por ampliação de sua identidade territorial e 

humana (MORAES et al., 2017). 
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 A violência cultural é aquela que traduz, ou justifica os comportamentos 

que legitimam socialmente a violência pessoal (onde as vítimas são visíveis) e a 

violência estrutural (que é o resultante da desigualdade de poder e da justiça 

social). Com a violência cultural há mudanças nas práticas culturais e nas crenças 

das comunidades, tornando-as mais vulneráveis e suscetíveis às mudanças 

impostas pela sociedade.  

A cultura de paz procura desconstruir a violência cultural, pois ela promove 

diálogos, e nivelamentos entre as comunidades envolvendo o Estado, o terceiro 

setor e as organizações, no mundo capitalista (CABRAL, R.; GOTHARDO, J.; 

MURBACK, L., 2015). 

   

Considerações finais 

As marcas culturais ou tradicionais e religiosas são determinantes para o 

entendimento das comunidades tradicionais, pois de acordo com esses valores 

imateriais as convivências e vínculos da vida social se consolidam formando 

agrupamentos de indivíduos.  

As organizações, inclusivamente hierárquicas, mesmo tribais, não tendo a 

presença do Estado, se constituem passando a ser intensamente respeitada e 

finalmente superam à materialidade das coisas, como a pinturas de corpos, 

caracterização do artesanato, das vestimentas, da culinária, da agricultura e do 

dialeto ou língua criada pelo grupo, que mantendo a sociabilidade com a 

sociedade muda sua maneira de viver. 
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A partir do momento que a sociedade não respeita, não valoriza e interage 

com essas comunidades tradicionais, a violência cultural é incitada, promovendo 

a perda cultural dos princípios provindos das comunidades tradicionais que se 

formaram a partir da afetividade entre os indivíduos que possuem identidades 

próprias de organização social, que ocupam e utilizam territórios e recursos 

naturais como condição para seu desenvolvimento cultural, social e religioso, 

utilizando conhecimentos e práticas geradas e transmitidas por tradição. 
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